
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
15:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 
Sábado (Primeiro) 
19:00h — Reunião da Juventude 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

No dia 25 de Março passado, o ministério de casais da 
Igreja apresentou a sua nova liderança e a programação do 
calendário de 2006. A reunião ocorreu em clima de des-
contração e de amizade contando com a presença de 18 
casais que ao final desfrutaram de um lanche. Neste en-
contro foram apresentadas as diretrizes da Igreja para os 
casais, cujos tópicos principais descrevemos abaixo: 
 

CRENÇAS E VALORES 
Cremos que o casamento é, acima de tudo, uma instituição 
de Deus. 
Uma provisão de Deus para a necessidade humana de 
aproximação, acolhimento e conforto. 
Cremos que há um propósito de Deus em todo casamento 
e este propósito é desenvolvido através da constituição da 
família. 
A realização plena deste propósito é intimamente depen-
dente da adoção dos valores e princípios de Deus para a 
vida no lar. 
Somente debaixo da bênção de Deus um casamento pode 
alcançar o ideal divino, que vai além da simples união de 
duas pessoas, e chega à perfeita transformação de dois 
seres em uma perfeita unidade. 
 

VISÃO 
• Aproximar os casais da Igreja, visando criar um ambi-

ente de comunhão e fortalecimento dos princípios 
cristãos para as nossas famílias. 

• Aprofundar os laços de amizade facilitando a troca de 
experiências, preparando o grupo para se constituir 

como ponto de apoio, ensino e crescimento espiritual. 
• Fornecer aos casais uma opção de lazer sadia que 

contribua para o cumprimento desta visão. 
• Realizar curso de noivos com o propósito de imple-

mentar e aprimorar os valores de Deus nas futuras 
famílias. 

 
MISSÃO 

Zelar pelo cumprimento do propósito de Deus na vida dos 
casais e das famílias, comprometendo-se com a Palavra de 
Deus, com a unidade, com a integridade, com a comunhão 
e com o ideal divino, a fim de alcançar desenvolvimento e 
crescimento da família e da Igreja. 
 

CALENDÁRIO 2006 

 
LIDERANÇA:  VITOR E MONICA 
VICE-LIDERANÇA: GREGÓRIO E MARCILENE 
 
VENHA FAZER PARTE DESTE PROJETO: FAMÍ-

LIAS COM UMA NOVA VIDA! 

27 de Maio -
18:00h 

Encontro de casais – dinâmica 
com estudo dirigido – teste-
munho – em planejamento 

Agosto Jantar temático – comunhão e 
evangelísmo  - em planeja-

mento 
Novembro Passeio de casais – saveiro na 

baía de 
Itacuruçá – em planejamento 

Todos os últimos domingos às 17:00h você pode 
participar do evangelismo pessoal, chegue mais cedo 
para o culto evangelístico e distribua folhetos convi-
dando pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. Todo pri-
meiro domingo do mês, campanha do quilo e consa-
gração dos alimentos. 

Participe da campanha para aquisição do imóvel da 
igreja depositando sua oferta na poupança Bradesco nº 
125005-1, Ag. 279-8. 
Alvo: Comprar imóvel até o final do contrato em Março/2006 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remé-
dios, roupas, brinquedos, etc aos cuidados dos irmãos Vitor ou 
Gregório.  

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

• 1º Domingo e 1ª Quarta (02/04 e 05/04) - Celebração da Ceia do 
Senhor. 

• Todos os domingos 18:00h - Oração pela igreja e pelo pastor. 
• Sábado, 01/04, 19:00h - Culto Jovem e festival do sorvete a partir 

das 17:00h. 
• Sábado, 15/04, 16:00h - Desperta Débora. 
• Domingo, 16/04, 14:00h - Reunião de liderança. 
• Domingo, 16/04, 17:00h - Reunião da União Feminina. 
• Domingo, 23/04, 17:30h - Reunião do grupo de Evangelismo. 
• Sábado, 29/04, 09:00h a 12:00h -  Manhã de Jejum e consagração 

do Ministério Elos da Amizade. 
• Sábado, 29/04, 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
• Domingo, 30/04, 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
 
Em todos os domingos de Ceia de Senhor, entregamos nossas 
ofertas em alimentos para confecção de cestas básicas. Participe! 
Não deixe também de se engajar no Projeto Traga um Amigo! 

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela atende 
todo 3º domingo do mês De 14:00h às 17:00h. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretária eletrônica da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

F a m í l i a s  c o m  u m a  N o v a  
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Está amarrado? 
Tenho ouvido e lido muito a frase "Está amarrado em nome de Jesus!". E me indago: "De onde saiu esta idéia?". 
Cada vez mais as pessoas ouvem conceitos e os repetem sem análise. Aliás, pensar é problemático. Repetir chavão da 
moda é bem melhor. 
Amarra-se Satanás com uma frase? Quem disse isto? Qual a base bíblica para esta declaração tão revolucionária? 
Porque, se verdadeira for esta interpretação, podemos amarrá-lo para sempre! Adeus, penitenciárias, crimes, pecados! 
Traremos o céu para a terra com uma simples declaração! Nem o próprio Jesus fez isso! 
Tal idéia deve vir de Mateus 12.29 e Marcos 3.27 (deixo de lado Apocalipse 20.2 cuja análise não comporta aqui). Os 
dois textos tratam do mesmo evento. Lucas 11.17-23 também narra o episódio, mas omite a declaração de Mateus e 
Marcos: "amarrar o valente". Convenhamos: a base é muito precária para estabelecer uma doutrina e uma prática tão 
revolucionárias. 
Jesus havia feito uma série de curas, conforme Marcos. A que mais impressiona Mateus é a do endemoninhado cego e 
mudo. Era o cúmulo da desgraça: não ver e não falar, além de ter demônios. Jesus o curou. Atônitos, sem ter o que 
dizer, os fariseus o acusaram de agir por Belzebu, divindade cananéia, cujo nome significa "Baal, o príncipe". Esta 
definição do nome Belzebu fica bem clara em Marcos 3.22. Para os fariseus, Jesus não estava agindo nem mesmo por 
um demônio conhecido, mas por divindades estrangeiras. 
A resposta de Jesus, como sempre, é admirável. Se ele estivesse mancomunado com Satanás ou Belzebu (uma 
"divindade" pagã, para ele, é demoníaca) seria um caso de guerra civil. Satanás estaria contra Satanás. Seria uma casa 
dividida e uma casa dividida não subsiste. Mas ele veio pelo Espírito de Deus e com ele irrompeu o reino de Deus 
(Mateus 12.28). Jesus entrou num mundo dominado pelo maligno (1 João 5.19) e estabeleceu seu reino. Ele veio para 
libertar os oprimidos do Diabo (Atos 10.38) e destruir as obras de Satanás (1 João 3.8). Veio ao terreno dominado pelo 
inimigo, adentrou seus domínios e abalou seu poder. Isso é como entrar na casa do valente, amarrá-lo e tomar seus bens. 
Para alguns comentaristas, os bens são as pessoas dominadas por ele. Broadus pensa que se refira aos demônios 
dirigidos por ele e sobre quem Jesus mostrava poder. Talvez os contornos da declaração de Jesus não sejam relevantes. 
Parece-me haver aqui uma metáfora de um só sentido, em que as particularidades não contam. O que importa é isto: há 
um homem forte que tem bens. É Satanás. Um mais forte que ele, Jesus, invade seus domínios e o vence. A vitória de 
Jesus no deserto mostra sua superioridade sobre Satanás. 
É aqui que surge a expressão "amarrar o valente" (Mateus 12.29 e Marcos 3.27). Jesus fez isso. Ele limitou o poder de 
Satanás. Mas atenção: em lugar algum a Bíblia diz que os crentes amarram Satanás. Isso foi obra de Jesus ao irromper 
na história com seu reino, abalando o poder do inimigo. Crentes não amarram Satanás. A Bíblia não traz um versículo 
sequer dizendo que com uma simples declaração conseguimos esta proeza. É muito simplismo e pretensão de algumas 
pessoas presumirem que suas palavras amarram Satanás. 
Levanto algumas considerações para pensarem: 
1a) Por que o amarram em cada culto? Ou fica amarrado para sempre ou alguém o solta! Quem o solta depois que ele é 
amarrado? 
2a) Se ele está amarrado, quem está agindo? É impossível deixar de reconhecer que ele está solto, agindo neste mundo. 
3a) Jesus estava sendo literal? Devemos tomar a expressão como algo literal e dar-lhe um sentido universal, aplicável a 
todos os crentes, num sentido que Jesus não deu? Ou estava usando uma linguagem em figura para dizer que não tinha 
ligação alguma com Satanás, que eram adversários e que ele tinha vindo para destruir o Maligno? O próprio Jesus, que 
veio para amarrá-lo, foi tentado por ele. Paulo nos adverte que é contra ele e seus asseclas que temos que lutar (Efésios 
6.12). E nos aconselha a nos aparelharmos para a luta O quadro é de luta e não deste simplismo de deixar o inimigo 
amarrado com uma palavra.  
4a) Qual a base bíblica para esta afirmação? É isto que não consigo entender: como práticas que resvalam para doutrina 
são estabelecidas em nosso meio, apenas com tintura bíblica, mas sem embasamento? Afinal, Paulo nos aconselha a 
lutarmos contra ele, em vez de amarrá-lo. 1 Pedro 5.9 nos aconselha a resistirmos ao Diabo, em vez de amarrá-lo. Por 
que a Bíblia não deixa bem claro, se é possível isso, que o amarremos com uma frase de efeito? 
5a) Não será uma estratégia do próprio inimigo disseminar em nosso meio a idéia de sua fraqueza e que é fácil vencê-
lo? Não será seu interesse que os crentes pensem que uma frase feita o impeça de agir e assim nos descuidemos de 
nossa vigilância?  Sugeri certa vez, numa comissão doutrinária, que um semestre de Doutrina do Espírito Santo fosse 
incluído no currículo teológico. A terceira pessoa da Trindade ainda é pouco estudada em nosso meio, por isso tantos 
desvios doutrinários envolvendo-a. Creio que precisamos estudar também sobre o Diabo. Na realidade, precisamos 
estudar mais séria e criteriosamente a Bíblia. Fugir das novidades e "grifes" evangélicas que pululam aqui e acolá, das 
"descobertas" de cada dia, obra de pessoas que diariamente "redescobrem" o evangelho que jamais alguém viu em dois 
mil anos de cristianismo, e firmar-nos na doutrina equilibrada da Palavra de Deus. Amarremos o espírito novidadeiro, o 
espírito ateniense (Atos 17.21) que há em alguns (por favor, "espírito", aqui, é linguagem figurada). Isso será bom. 
Haverá um pouco mais de paz doutrinária no meio das igrejas. Em outras palavras: dá pra parar de inventar? 

Pr. Isaltino Gomes Coelho Filho 

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua São Cristóvão, 516 lj 2 e 3 — CEP 20940-000 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 



A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s   E b d — a d u l t o s  
Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. 
Estudo atual: Estudo panorâmico do 
Novo Testamento 
Temos também uma turma especial para 
novos convertidos já batizados. Participe! 
Se deseja se batizar, participe da turma  de 
Batizandos. 
Os Batismos são sempre no último domingo 
de cada mês e a turma começa no primeiro 
domingo. 

. Conversão perigosa - Cente-
nas de moradores da cidade 
afegã de Mazar-e-Sharif protes-
taram, contra a libertação do ex-

muçulmano convertido ao Cristi-
anismo Abdul Rahman. Pela lei 

islâmica, ele deveria ser condenado a morte. 
Segundo fontes policiais, o movimento 
criticou a postura da Corte Suprema do 
Afeganistão, que desprezou ontem o caso de 
Rahman, que deve ser libertado em breve. A 
multidão gritava palavras de ordem contra os 
países ocidentais, que pressionaram pela 
liberdade do converso. 
A polícia disse ainda que a manifestação foi 
pacífica. Apesar disso, um grande contingen-
te da força de segurança do país foi desloca-
do para o protesto, convocado pelos ulemás. 
. Orgias - O padre José Severino Cheregatto, 
de 42 anos, ex-capelão da Base Aérea de 
Fortaleza (CE), vai responder a processo 
movido pelo comando da Força Aérea Brasi-
leira (FAB), por promover orgias em territó-
rio militar e de desviar dinheiro da Igreja 
para presentear garotos de programa, além 
da suspeita de envolvimento nas mortes de 
dois soldados. 
Caso seja considerado culpado, o religioso, 
que tem patente de capitão e atualmente 

trabalha em Manaus (AM), deverá ser expul-
so da Aeronáutica e suspenso das ordens. 
Oficiais de justiça apreenderam agendas, 
documentos pessoais, um computador e 
quase duas centenas de fotografias de ho-
mens nus na casa do capelão. 
Querido pela alta sociedade local, a desco-
berta das fotos e a notícia de que ele poderia 
ter algum tipo de participação nas mortes dos 
soldados, ocorridas em setembro de 2004 no 
interior da Base Aérea, caíram como uma 
bomba na cidade. Antes freqüentador assí-
duo das colunas sociais, Cheregatto hoje é 
destaque no noticiário policial.  
. Falso profeta - O professor de informática 
Dárcio Bauleo foi preso em Peruíbe, litoral 
de São Paulo, acusado de assédio sexual. 
Bauleo, 48 anos, dizia-se profeta e, para 
conquistar fiéis criou uma seita e construiu 
um templo em sua residência. Segundo a 
polícia, cinco vítimas já registraram denún-
cias contra ele. Uma delas de 20 anos disse 
que o falso profeta passou a ir à mesma 
igreja freqüentada pelas vítimas. Para  atraí-
las alegava que o local estava amaldiçoado. 
"Nós começamos a caminhar com ele, pois 
demonstrou ter conhecimento da bíblia que a 
gente não tinha visto em outra pessoa".  
Ela alegou ainda que após seis meses Bauleo 

começou a fazer pedidos estranhos. "Ele 
profetizava coisas para benefício próprio. 
Nos conduziu a ir para a cama com ele 
dizendo que isso tudo era de Deus".   
A delegada responsável pelo caso, acredita 
que o número de vítimas deve ser ainda 
maior. Ela informou que será feita uma 
investigação em várias cidades em que o 
acusado morou nos últimos tempos. 
. “Pastores” gays - Dois “pastores” gays, 
juntos há mais de 37 anos, casaram-se ofici-
almente no último fim de semana no Reino 
Unido. A união foi realizada pelo reverendo 
Richard Lewis, bispo de Edmundsbury.  
Na cerimônia, Lewis afirmou categorica-
mente que a nova lei de parceria civil, em 
vigor na Inglaterra desde dezembro de 2005, 
"corrigia uma injustiça" para os homossexu-
ais. 
"A Igreja precisa dos gays", disparou. "A 
parceria garante que os homossexuais se 
envolvam ainda mais em relações de com-
promisso e amor". Hipkins declarou que 
"todas as almas são iguais aos 
olhos de Deus, independente da 
sexualidade". Segundo ele, a 
Bíblia hoje não pode ser consi-
derada literalmente. 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

 02 Ana Luísa Braga 
 02 Vera Campanha 
 04 Vinícius da Silva 
 05 Rodrigo Artilheiro 
 05 Lambert Veras 
 08 Aparecida Morais 
 11 Rosana Vigarinho 
 12 Amanda da Silva 

 12 Ivete de Lima 
 13 Lucas Pereira 
 14 Eliane Moreira Felix 
 18 Marcelo Bandeira 
 19 Neuza Matsuda 
 21 Edileuza da Silva 
 23 Rafael Benedito 
 24 Luiz Felipe Santos 

 24 Márcia Maia 
 25 Rebeca Campeão 
 25 Mario Campeão 
 26 Maria de Almeida 
 28 Renilda de Castro 
 28 Fabiana Mesquita 

A n i v e r s á r i o s  d e  c a s a m e n t o  
Maria Luíza e Lourival  7 
Denise e Cacildo  14 
Fabiana e Pedro Paulo  22 

Rosemaire e José Alves  24 
 

E b d — J o v e n s  
Escola bíblica especial para os jovens. 
Ela se reúne nos mesmos horários da 
EBD  e usa o mesmo livro, mas trazendo 
linguagem jovem e incentivando o 
debate. Para jovens a partir de 13 anos. 

É com grande alegria que a Igreja de Nova Vida em São Cristóvão 
inaugurará no próximo dia  09 de Abril a BIBLIOTECA Pr. ADIVAL 
VALE, cuja vida foi dedicada à obra do Senhor. 
Nascido em Caicó - Rio Grande do Norte, em 1945 ingressou na 
Aeronáutica, sendo logo transferido para São Paulo, onde se converteu. Em 
1946 foi enviado para o Rio de Janeiro filiando-se à Igreja Assembléia de 
Deus de São Cristóvão, tendo servido a Deus nesta Igreja por mais de 58 
anos, como Diácono, Presbítero, Missionário, Evangelista e Pastor. Em 
1950, casou-se com a jovem professora Elza, onde dessa união tiveram três 
filhos, quatro netos e um bisneto. 
Dentre as suas obras podemos destacar o Projeto ler e escrever em 90 dias. 
Muitos foram os cursos concluídos pelo Pr. Adival, mas ele soube escolher 
o melhor, como Paulo ensina em I Tm 3:1 – “Esta é uma palavra fiel; se 
alguém deseja o episcopado, excelente obra deseja”. 
Trabalhou efetivamente na obra de Deus sendo fiel e cumpridor dos deve-
res, até junho de 2003, quando veio a sofrer um ataque isquêmico que o 
deixou paralisado do lado esquerdo.  Mesmo assim, na cadeira de rodas, 
continuou a ministrar seu projeto, o curso Ler e Escrever em 90 dias, prepa-
rando professores nas diversas igrejas. 

No dia 13 de maio de 2005 aprouve a Deus 
recolhê-lo para o descanso eterno, vindo a 
falecer o Pr. Adival Vale. 
Possuidor de uma biblioteca particular com 
cerca de 500 livros teve seu acervo doado por 
sua esposa Elza, para esta Igreja, a qual 
presta-lhe esta homenagem dando o nome de 
BIBLIOTECA Pr ADIVAL VALE.  
 
Para empréstimo dos livros, procure o irmão 
Vitor ou Diaconisa Dayse, que são os 
responsáveis pela biblioteca. 

B i b l i o t e c a  P r .  A d v a l  V a l e  
1– Noé, Daniel e Jó - Ez 14:14 e 20 
2– Obadias - 1Rs 18:4 

E s c a l a  d e  s e r v i ç o  d e  I n t r o d u ç ã o  

E x e r c í c i o s  b í b l i c o s  

Porque Deus não é injusto para ficar esquecido do vosso trabalho e do amor que evidenciastes para com o seu 
nome, pois servistes e ainda servis aos santos. 
Desejamos, porém, continue cada um de vós mostrando, até ao fim, a mesma diligência para a plena certeza da 
esperança; 
para que não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, herdam as 
promessas. Hb 6:10-12 

1– Quem foram os homens justos citados por Deus em Ezequiel? 
2– Quem escondeu 100 profetas numa cova? 

Respostas 

D i c i o n á r i o  b í b l i c o  
Decápolis - Nome da confederação de 
cidades gentílicas tiradas à força de sob o 
controle judaico pelo general romano 
Pompeu em 63 a.C. Todas, menos uma, se 
situavam a leste do rio Jordão. 
Despojar - Roubar ou saquear como ato de 
guerra. O substantivo despojos refere-se 
aos objetos pilhados dessa forma.  
Destra - Mão direita. Palavra usada com 
uma figura de linguagem, para indicar 
habilidade poder ou autoridade; intimida-
de, lugar de honra próxima de alguém. (Êx 
15:6) 
DEUS, Reino de - O domínio de DEUS 
sobre a terra, presente a ainda assim futuro. 
Iniciou-se com a vinda de Cristo, e será 
consumado quando Cristo voltar à terra 
pela segunda vez.  
Dia da Preparação - O dia anterior à 
Páscoa. Recebeu esse nome pelo fato de 
serem feitos muitos preparativos para a 
festa. (Mt 27:62-64) 
Dia do Senhor - Conceito do AT referente 
à ocasião em que DEUS interviria para 
fazer justiça aos retos e condenar os ímpios 
(Is 2.12). O NT relaciona-o mais especifi-
camente com a Segunda Vinda de JESUS 
(1ºCo 1.8). O Dia do Senhor era um mo-
mento tanto de salvação quanto de conde-
nação.  
Dilúvio - Tempo quando Deus cobriu a 

terra com água para destruir todo o mundo, 
exceto Noé, sua família e os animais que 
estavam na arca. (Gn 7:7) 
Discípulo - aluno ou seguidor; partidário 
de determinado mestre ou escola de pensa-
mento. No NT, discípulo em geral se refere 
a um seguidor de JESUS. 
Dissolução - Viver somente para prazer 
próprio; esbanjar a vida em prazeres tolos 
ou perversos.  
Dízimo - Décima parte dos rendimentos. 
Dedicação da décima parte dos produtos 
agrícolas, do gado ou de outros bens em 
adoração a uma deidade ou em prol dos 
que serviam a essa deidade. No AT os 
israelitas entregavam o dízimo para susten-
to dos levitas (Nm 18.21), deixando-os 
desobrigados de outras tarefas para servi-
rem ao Senhor. 
Ebenézer - Palavra hebraica que significa: 
até aqui nos ajudou o SENHOR. Lugar 
onde os filisteus derrotaram os israelitas e 
tomaram a Arca da Aliança no tempo de 
Eli. Pedra que Samuel levantou em Ebené-
zer para comemorar a vitória dos israelitas 
sobre os filisteus no mesmo lugar de sua 
derrota anterior. (1ºSm 4:1)  
Éden - Terra onde Deus colocou Adão e 
Eva, que foram forçados a deixar o Éden 
depois que pecaram. Era banhado por um 
rio que estava em comunicação com outros 

rios: Pisom, Giom, Tigre e Eufrates. (Gn 
2:15) 
Edom - Nação dos descendentes de Esaú, 
irmão gêmeo de Jacó (Gn 25.23-28). 
Edom, localizado ao sul do mar Morto, no 
meio do arenito avermelhado de um vale 
tectônico, era muitas vezes hostil a Israel. 
Eleitos - Escolhidos para um relaciona-
mento ou função específica. O povo de 
DEUS escolhido em Cristo antes da funda-
ção do mundo (Ef. 1.4).  
El-Shadai - Deus todo poderoso.(Gn 28:3) 
Elá - Lugar de acampamento dos israelitas 
durante a batalha de Davi e Golias. Vale 
próximo a Jerusalém no território de Judá. 
(1ºSm 17:19) 
Eldade - Um dos 70 anciãos de Israel 
escolhidos por Moisés para ajudar a liderar 
a nação. (Nm 11;26-30) 
Eli - Sumo-sacerdote de Israel que criou 
Samuel no tabernáculo em Siloé quando o 
Senhor chamou Samuel para a profecia. (1º 
Sm 1:3,9) 
Eliaquim - Israelita escolhido por Deus 
para substituir Sebna como assistente do 
rei Ezequias. (2º Reis 18:18) 
Elias - Profeta do reino do norte (Israel) ao 
tempo dos reinados de Acabe, Acazias e 
Jorão. Ele se tornou conhecido ao derrotar 
os 450 profetas de Baal no monte Carmelo. 
(2º Cr 21:12) 

Respostas  
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da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s   
Como pode um Deus de amor mandar pessoas para o inferno? - JOHN BENTON - Editora Fiel - Em linguagem 
franca e direta, John Benton aborda vários assuntos referentes ao inferno. 
Não deixe de corrigir seus filhos - BRUCE A. RAY - Editora Fiel - Os conselhos deste guia tão útil, em contraste com a psicologia 
moderna, salientam uma estrita necessidade da aplicação da disciplina paterna. Os deveres dos pais são 
claramente delineados de acordo com os ensinamentos das Escrituras. 

F r a s e  d o  m ê s  

 
"As alturas alcançadas e 
mantidas por grandes 

homens, 
não foram atingidas em 

vôos inesperados, 
Mas eles, enquanto seus 
companheiros dormiam, 
estavam trabalhando de 

noite nas alturas." 
                            

Henry Wadsworth 
Longfellow 
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